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Diversidade de Orchidaceae da fazenda Cantagalo,
município de Mogi-Mirim, São Paulo
RESUMO: (Diversidade de Orchidaceae da fazenda Cantagalo, município de Mogi-Mirim, São Paulo). O presente trabalho 
objetivou realizar o levantamento florístico da Família Orchidaceae em área de Cerrado, na Fazenda Catagalo, município de 
Mogi-Mirim, SP. Brasil. A metodologia empregada foi à demarcação de 20 parcelas de 20 X 10 m, para o fragmento isolado, 
mata ribeirinha e mata paludosa existentes na área, totalizando 12.000 m² de área de estudo. As espécies de orquídeas encon-
tradas foram registradas e o material coletado foi herborizado, conforme os procedimentos usuais. A identificação ocorreu pela 
consulta de obras orquidológicas clássicas. O material coletado foi incorporado na coleção do Herbário do Centro Universitário 
Hermínio Ometto, UNIARARAS. As espécies também foram classificadas em categorias ecológicas conforme sua relação com 
substrato. Ao final do levantamento foram identificadas 14 espécies distribuídas em 13 gêneros, as quais foram apresentadas 
com suas abundâncias para os habitats estudados. Entre as espécies encontradas destacaram-se Vanilla planifolia pelo hábito, 
Sophronitis cernua pela abundância e Oeceoclades maculata e Trichocentrum pumilum pela ocorrência.
Palavras-chave: florística, Orchidaceae, Cerrado.
ABSTRACT: (Orchidaceae Diversity of the Cantagalo farm, in the Mogi-Mirim county, São Paulo). This work aimed to perform 
the floristic survey of the Orchidaceae Family in Cerrado area, on the Cantagalo Farm, county of Mogi-Mirim, SP, Brazil. The 
methodology used was the demarcation of 20 parts of 20 X 10 m, for the isolated fragment, riverine forest and paludose forest 
existing in the area, adding up to 12,000 m² of study area. The species of the orchids found were registered and the collected 
material was herborized, according to the usual procedures. The identification took place through consultation of classical 
orchidologic works. The material collected was incorporated in the collection of the Centro Universitário Hermínio Ometto, 
UNIARARAS. The species were also classified in ecological categories according to their relation to the substract. By the end 
of the survey, 14 species were identified distributed in 13 genus, which were presented with their abundance for the studied 
habitats. Among the species found, we can highlight Vanilla planifolia for its habit, Sophronitis cernua for its abundance and  
Oeceoclades maculata and Trichocentrum pumilum for the occurrence.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é considerado um dos países de maior biodi-
versidade, abrigando cerca de 10% das formas de vida 
do planeta distribuídas em diversos ecossistemas (Myers 
et al. 2000). O Cerrado é considerado o segundo maior 
bioma nacional, localizando-se principalmente na região 
do Brasil Central (Ribeiro & Walter 1998; Durigan et al. 
2004). Pode também ser encontrado em algumas porções 
periféricas, como é o caso do estado de São Paulo, onde 
se apresenta fragmentado, situando-se, sobretudo em 
formações geológicas como o Planalto Central, o Vale do 
Paraíba e a Depressão Periférica (Durigan et al. 2004). 
Segundo Myers et al. (2000) cerca de 80% do Cerrado 
encontra-se alterado.
Composto por um mosaico de formações vegetais que 
variam desde florestas onde as árvores podem atingir 
30 metros de altura até campos abertos (Eiten 1972; 
Ribeiro & Walter 1998), o Cerrado possui uma flora 
com rica variedade de espécies (Aguiar et al. 2004). De 
acordo com levantamento realizado por Mendonça et 
al. (1998) existem 6429 espécies vegetais nesse bioma 
e Orchidaceae apresenta-se como a terceira família mais 
representativa, sendo listadas 491 espécies distribuídas 
em 91 gêneros. 
Portanto, torna-se evidente a necessidade de trabalhos 
que enfoquem a diversidade florística de Orchidaceae 
no Cerrado, os quais ainda são escassos, com destaque 
para os trabalhos de Neto et al. (2004a; 2004b) realizado 
em Minas Gerais e os de Batista & Bianchetti (2002) 
e Batista et al. (2005) no Distrito Federal. Para São 
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Paulo, destaca-se levantamento realizado por Pansarin 
& Pansarin (2008) na Serra do Japi em Jundiaí e o de 
Barros (2008) no Alto da Serra do Paranapiacaba em 
Santo André. Em relação ao município de Mogi Mirim 
cita-se apenas um trabalho de Toledo Filho et al. (1989), 
o qual se trata de um levantamento geral, sem enfoque 
na família Orchidaceae. 
Além disso, a presença de diferentes fitofiosionomias 
em áreas relativamente pequenas e o fato de que muitas 
espécies de orquídeas do Cerrado sequer foram regis-
tradas, fato comprovado pelo recente número de novas 
espécies descritas, como Bulbophyllum ciluliae (Bian-
chetti & Batista 2004), Cyrtopodium macedoi (Batista 
& Bianchetti 2008), Bulbophyllum hatschbachianum 
(Smidt & Borba 2008) e Catasetum apolloi (Petini-
-Benelli & Grade 2008) corroboram ainda mais para a 
importância desse estudo. 
O presente trabalho teve por objetivo realizar o estu-
do florístico da família Orchidaceae em vegetação de 
Cerrado pertencente à Fazenda Cantagalo, situada no 
município de Mogi Mirim, São Paulo.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido de fevereiro de 2008 a 
novembro de 2009 em remanescente de Cerrado situado 
nas coordenadas 22º26´S e 46º 57´O, pertencente à Fa-
zenda Cantagalo, Mogi-Mirim, São Paulo, Brasil. Foram 
analisados 20 hectares compostos de três diferentes tipos 
fitofisionômicos: Cerrado strictu sensu, Mata Ribeirinha 
e Mata Paludosa. O clima da área corresponde, segundo a 
classificação de Köeppen, ao tipo Cwa. O total das chuvas 
no mês mais seco não ultrapassa 30 mm. A temperatura 
do mês mais quente oscila entre 22ºC e 14ºC (Magini & 
Chagas 2003). 
Para o estudo de florística da família Orchidaceae 
empregou-se a metodologia descrita por Dislich & 
Mantovani (1998), onde foram demarcadas 20 parcelas 
de 20 X 10 m, totalizando 12.000 m2, sendo 4.000 m² 
para cada área de estudo. 
As espécies de orquídeas encontradas foram registra-
das e o material coletado foi herborizado conforme os 
procedimentos usuais (Mori et al, 1989). Plantas que 
apresentaram um único indivíduo tiveram seus últimos 
pseudobulbos e suas inflorescências retiradas para her-
borização. A identificação ocorreu pela consulta das 
obras de Rodrigues (1877, 1982), Cogniaux (1896, 1902, 
1906), Hoehne (1940, 1942, 1945, 1949, 1953), Pabst 
& Dungs (1975, 1977), Sprunger et al. (1996), sendo 
os nomes das espécies verificados no Index Kewensis 
on line (2010) e pelo site do Missouri Botanical Garden 
W3Trópicos – MOBOT (2010). O material coletado foi 
herborizado e incorporado na coleção do Herbário do 
Centro Universitário Hermínio Ometto, UNIARARAS. 
Foram registradas as abundâncias de cada espécie. As 
espécies também foram classificadas em categorias 
ecológicas conforme sua relação com substrato em: 
terrestres, holoepífitos e hemiepífitos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 14 espécies distribuídas em 13 
gêneros representadas por 888 indivíduos que se distri-
buíram nas três fitofisionomias estudadas: Cerrado strictu 
sensu, Mata Ribeirinha e Mata Paludosa, as quais foram 
apresentadas com suas abundâncias para os habitats 
analisados (Fig.1, Tab. 1). 
Das espécies registradas, quatro pertenciam à categoria 
ecológica terrestre, uma pertencia à categoria hemiepífita 
e nove a holoepífita, sendo que tais dados discordam da 
afirmação de Mendonça et al. (1998) de que para o Cer-
rado, 51% das Orchidaceae apresentam hábito terrestre 
e apenas 37% apresentam-se como epífitas. Essa discor-
dância está possivelmente relacionada com as condições 
microclimáticas de umidade e luminosidade presentes nas 
fitofisionomias estudadas, fato este, que segundo Rogal-
ski e Zanin (2003) influenciam diretamente a riqueza de 
epífitos, pois estes exibem preferência por maior umidade 
e menor luminosidade direta.
No fragmento composto por Cerrado strictu sensu 
foram encontradas seis espécies distribuídas em cinco 
gêneros: Catasetum cernuum (Lindl.) Rchb.f. (80), Ca-
tasetum fimbriatum (Morren.) Lindl. (20), Cyrtopodium 
gigas (Vell.) Hoehne (01), Oeceoclades maculata (Lindl.) 
Lindl. (23), Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W.Chase 
& N.H.Williams (08) e Vanilla planifolia Jacks ex An-
drews (10), totalizando 142 indivíduos (Fig. 2). Entre 
as espécies dessa fitofisionomia, Vanilla planifolia foi à 
única a apresentar hábito hemiepífito, o que possivelmen-
te está relacionado com as características associadas à 
germinação da espécie, como a necessidade de condições 
de luminosidade específicas (Lugo 1955). Vale ressaltar 
que, a espécie registrada Cyrtopodium gigas, encontra-
-se na lista oficial de plantas ameaçadas de extinção no 
Estado de São Paulo, na categoria vulnerável (Programa 
Biota/FAPESP 2010).
Para a Mata Ribeirinha foram encontradas cinco espé-
Figura 1. Distribuição de espécies de orquídeas em relação às cate-
gorias ecológicas em três fitofisionomias (Cerrado Strictu sensu, Mata 
Ribeirinha e Mata Paludosada) da Fazenda Cantagalo, Município de 
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cies distribuídas em cinco gêneros: Encyclia patens Schtr. 
(01), Oeceoclades maculata (37), Schomburgkia crispa 
Lindl. (02), Sophronitis cernua (Lindl.) Hook (498) e 
Trichocentrum pumilum (12). Essa área destacou-se pela 
abundância, totalizando 550 indivíduos encontrados (Fig. 
2), fato este, devido à presença da espécie Sophronitis 
cernua, a qual apresentou a maior abundância entre todas 
as espécies encontradas no estudo. O elevado número de 
indivíduos S. cernua relaciona-se com o pequeno porte 
apresentado por esta espécie, que pode estar relacionado 
ao grande número de indivíduos em uma área relativa-
mente pequena (Hering & Putzke 2008). Rogalski e 
Zanin (2003) citam a importância dos microclimas no 
desenvolvimento de epífitos, o qual se mostra favorável 
para S. cernua (Ribeiro & Walter 1998), uma vez que a 
Mata Ribeinha estudada apresentou média de umidade 
anual de 86%. 
A Mata Paludosa apresentou a maior diversidade entre 
as três áreas estudadas (Fig. 2), nela foram encontradas 
sete espécies distribuídas em sete gêneros: Eulophia alta 
(L.) Fawc. & Rendle (06), Habenaria repens Nutt. (03), 
Ionopsis utricularioides (Sw.) Lindl. (15), Oeceoclades 
maculata (91), Rodriguesia decora (Lem.) Rchb.f. (50), 
Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay (03) e Trichocentrum 
pumilum (29) totalizando 196 indivíduos. 
Apenas Oeceoclades maculata e Trichocentrum pumi-
lum ocorreram em todas as áreas, apresentando 151 e 49 
indivíduos respectivamente. A presença de Oeceoclades 
maculata nos três fragmentos estudados relaciona-se com 
sua grande capacidade de colonização, ligada a elevada 
dispersão de sementes, conseqüência de um mecanismo 
altamente desenvolvido de autogamia, em que a maioria 
das flores origina frutos, que por sua vez, apresentam cen-
tenas de sementes anemocóricas (Pedroso-de-Moraes et 
al. 2010). Tal espécie habita quase toda a América, apare-
cendo desde a Argentina até a Flórida (Stern 1988). Outra 
característica relevante é sua preferência por ambientes 
perturbados, não conseguindo na maioria das vezes se 
perpetuar em florestas primárias (Cohen & Ackerman 
2009), sugerindo que o elevado número de indivíduos 
encontrados nos fragmentos possa estar relacionado ao 
histórico de uso e ocupação agrícola da região.
Trichocentrum pumilum apresenta alta adaptabilida-
de ao forófito e as condições ambientais, uma vez que 
vegeta desde os ramos do topo das árvores, expostos 
diretamente aos raios solares, até a base do fuste onde 
a umidade é maior e a luminosidade chega de forma 
difusa. Para tanto, onde há incidência direta de radiação 
solar, seu tamanho se apresenta reduzido e as folhas são 
pigmentadas ou completamente vinosas, tornando-se 
também, mais carnosas. Já em condições de baixa lumi-
nosidade, apresenta parte vegetativa bem maior e folhas 
ESPÉCIES ABUNDÂNCIA HÁBITO
Strictu sensu
Catasetum cernuum (Lindl.) Rchb.f. 80 holoepífito
Catasetum fimbriatum (Morren.) Lindl. 20 holoepífito
Cyrtopodium gigas (Vell.) Hoehne 01 holoepífito
Oeceoclades  maculata (Lindl.) Lindl. 23 terrestre
Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams 08 holoepífito
Vanilla planifolia Jacks ex. Andrews 10 hemiepífito
Mata ribeirinha
Encyclia patens Schtr. 01 holoepífito
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. 37 terrestre
Schomburgkia crispa Lindl. 02 holoepífito
Sophronitis cernua (Lindl.) Hook 498 holoepífito
Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams 12 holoepífito
Mata paludosa
Eulophia alta (L.) Fawc. & Rendle 06 terrestre
Habenaria repens Nutt. 03 terrestre
Ionopsis utricularioides (Sw.) Lindl. 15 holoepífito
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. 91 terrestre
Rodriguesia decora (Lem.) Rchb.f. 50 holoepífito
Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay 03 terrestre
Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams 29 holoepífito
Tabela 1. Espécies, abundância e hábito de orquídeas encontradas em três fitofisionomias (Cerrado Strictu sensu, Mata Ribeirinha e Mata 
Paludosada) na Fazenda Cantagalo, Município de Mogi-Mirim, São Paulo, Brasil.
Figura 2. Abundância e diversidade das espécies encontradas nas 
três fitofisionomias (Cerrado Strictu sensu, Mata Ribeirinha e Mata 
Paludosada) da Fazenda Cantagalo, Município de Mogi-Mirim, São 
Paulo, Brasil.
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de coloração esverdeada (Perleberg et al. 2008). Sendo 
assim, possivelmente tal fato justifique a presença desta 
espécie nas três áreas. 
CONCLUSÕES
Quando comparada com inventários florísticos de 
outras localidades do território nacional, a Fazenda Can-
tagalo se destaca pelo número de taxa de Orchidaceae, 
pois aponta grande concentração de espécies em área 
relativamente pequena, o que não é comum para o tipo de 
vegetação. Entretanto, esses resultados não passaram por 
tratamento estatístico fitossociológico, principalmente 
no que se refere à comparação entre unidades amostrais. 
Mesmo assim, não há nenhum outro local no Estado de 
São Paulo de tamanho semelhante que abrigue número 
tão expressivo de taxa de Orchidaceae.
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